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Estratégia escolhida

Lista de palavras Esquema de ideias Grelha estruturada
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Instituição cooperante: Centro Escolar do Corim Data: 19 de março de 2025 

Orientadora cooperante: Maria Manuel Miranda Ano e turma: 2.º A 

Estagiária responsável: Ana Filipa Ferreira Duração: 1 hora e 30 minutos 

Objetivos principais da aula 

• Promover a criatividade na produção escrita. 

• Diagnosticar o uso espontâneo de estratégias de planificação na produção textual. 

• Incentivar a revisão e melhoria dos textos. 

• Estimular a autonomia e a cooperação na escrita. 

Pressuposição do conhecimento prévio dos alunos 

• Reconhecimento das categorias do texto narrativo (personagens; espaço; tempo e ação). 

• Escrita de frases simples e de pequenas narrativas. 

• Competência na leitura e interpretação de textos breves. 

• Vivência de trabalho colaborativo e partilha de ideias. 

Áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória [PASEO] (Oliveira-Martins, et al., 2017) 

• A – Linguagens e textos; 

• D – Pensamento crítico e pensamento criativo; 

• E – Relacionamento interpessoal; 

• F – Desenvolvimento pessoal e autonomia; 

• H – Sensibilidade estética e artística. 



Observações 

O trabalho pedagógico será desenvolvido através da metodologia ativa Aprendizagem Cooperativa [AC]; 

A sala encontrar-se-á organizada em cinco grupos de quatro elementos; 

A cada criança do grupo será atribuído um papel associado à sua função, identificado através de um colar. 

Papéis Funções 

Controlador do tempo  
• Estar atento ao cronómetro e avisar os colegas quando o tempo para 

execução das tarefas estiver a terminar. 

Guardião do silêncio 
• Manter ruídos controlados;  

• Evitar a dispersão e a desatenção. 

Secretário  

• Está atento e coordena toda a atividade do grupo: assegura que todos 

compreendem as instruções e orienta a elaboração e a execução do plano de 

trabalho. 

Porta-voz • Apresentar as respostas do grupo em momentos de partilha.            

Tempo previsto Ações estratégicas Recursos Domínios e conteúdos 

Desafio inicial 10’ 

Motivação 

A professora projeta no quadro uma 

nuvem de palavras com números 

(relativos aos dias de aniversário das 

crianças) e meses (de  

 

Computador 

Projetor 

Nuvem de palavras (Apêndice 1) 

 

 

Aprendizagens Essenciais [AE] (DGE, 2018) 

• Produzir textos escritos narrativos com a estrutura organizada (início, desenvolvimento e fim). 

• Criar histórias, integrando elementos da narrativa. 

• Rever e melhorar os textos, com base em critérios definidos. 

• Utilizar vocabulário adequado e diversificado na escrita. 



 

  

aniversário das crianças). 

De seguida, questiona: 

• “Sabem o que significam estes números e meses?”; 

• “Qual será a sua ligação?”; 

• “Que atividade será que vamos fazer hoje?”. 

“Hoje, tenho um desafio para vocês: criarem uma história a partir de 

um título”. 

Para isso, a professora projeta a tabela para a criação dos títulos “Junta 

três ingredientes para descobrires o teu título” e explicita como 

funciona a criação do título (combinam as diferentes palavras, 

referentes: ao dia em que fazem anos; à primeira letra do nome e ao 

mês em que fazem anos), dando o próprio exemplo. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela “Junta três 

ingredientes para 

descobrires o teu título” 

(Apêndice 2) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 10’ 

Criação dos títulos 

Os secretários de cada grupo distribuem por cada elemento do grupo 

a tabela “junta três ingredientes para descobrires o teu título”. 

A professora providencia orientações para que os alunos encontrem as 

palavras que vão constituir os seus títulos. 

Os alunos registam o título criado na folha que foi distribuída e 

partilham com a turma os seus títulos. 

 Escrita 

Construção de elementos 

paratextuais 

 10’ 

Orientações para a produção textual 

Novamente os secretários de cada grupo distribuem por cada elemento 

do grupo uma folha para a produção textual que contém as instruções 

para a sua realização. 

A professora lê em voz alta as instruções e clarifica eventuais dúvidas 

que possam surgir. 

 

Folha para produção 

textual 

(Apêndice 3) 

Escrita 

Planificação da escrita 



 35’ 

Produção textual individual 

Os alunos passam ao momento de escrita individual da sua história, 

sendo que a professora circula pela sala e presta apoio aos alunos 

quando solicitado, sem induzir qualquer estratégia de planificação. 

No caso de os alunos já terem terminado, a professora dá a orientação 

para que releiam os seus textos e verifiquem se incluem os elementos 

solicitados nas instruções. 

  

Escrita 

Textualização 

Estrutura da narrativa 

 20’ 

Revisão dos textos  

Cada criança entrega o seu texto ao colega do grupo à direita (no 

sentido dos ponteiros do relógio) que tem a mesma função do que a 

sua no grupo e a professora providencia uma lista de verificação a cada 

criança:  

• “Agora, vão ajudar os vossos colegas a melhorarem o seu 

texto. Colocam na lista (✓) o que encontram no texto e (X) no 

que falta”. 

As crianças, com o auxílio da lista, verificam e escrevem sugestões 

relativamente ao texto do colega. De seguida, devolvem os textos 

revistos aos autores. 

A professora concede um breve tempo para que estes possam ler os 

comentários dos colegas e, caso considerem necessário, façam 

alterações. 

Partilha voluntária de alguns dos textos, lidos em voz alta pelas 

crianças. 

Valorização das diferentes soluções encontradas. 

 

Lista de verificação 

(Apêndice 4) 

Marcadores apagáveis 

 

Escrita 

Revisão textual  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leitura 

Leitura em voz alta 

Consolidação  5’ 
Sistematização da aula, em grande grupo, por parte das crianças, 

nomeadamente quanto ao que foi concretizado na aula, bem como aos 

procedimentos (ex.: “1.º criámos o título” e explicam de que forma; 

 

 

 



de seguida explicitam a forma como fizeram o texto). Antes disso, as 

crianças, nos grupos habituais de trabalho, irão fazer este 

levantamento para, de seguida, partilharem com a turma.  

Realização de breve reflexão, em grande grupo, com questões 

orientadoras: 

• Sentiram alguma dificuldade durante a escrita? Qual? 

• O que aprenderam com os comentários dos colegas sobre os 

textos? 







  

                                                                                                                                           

   

  

Objetivos principais da aula 

• Desenvolver a competência de planificação textual através da estratégia “lista de palavras”. 

• Promover a escrita criativa através de histórias com personagens criadas pelas crianças. 

• Desenvolver a capacidade de gerar e de selecionar vocabulário relevante para a produção textual. 

Pressuposição do conhecimento prévio dos alunos 

• Conhecimento da estrutura do texto narrativo. 

• Familiaridade com a escrita de textos simples. 

• Conhecimento prévio sobre o conceito de planificação de tarefas simples do cotidiano. 

• Reconhecimento de alguns lugares emblemáticos do Porto (tendo em consideração que este será o cenário da história e a proximidade 

geográfica). 

Áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória [PASEO] (Oliveira-Martins, et al., 2017) 

• A – Linguagens e textos; 

• D – Pensamento crítico e pensamento criativo; 

• E – Relacionamento interpessoal; 

• F – Desenvolvimento pessoal e autonomia; 

• H – Sensibilidade estética e artística. 

Aprendizagens Essenciais [AE] (DGE, 2018) 

Português 

Domínio: Escrita 



• Escrever textos curtos com a finalidade de narrar; 

• “Redigir textos coerentes e coesos com recurso a elementos como a concordância entre constituintes” (DGE, 2018a, p.8); 

• Planificar o próprio texto; 

• “Proceder à revisão de texto, individualmente” e em pares, com base em critérios definidos (DGE, 2018a, p.9). 

Domínio: Leitura 

• Ler em voz alta. 

Estudo do Meio 

Domínio: Sociedade/Natureza/Tecnologia 

• “Descrever elementos naturais e humanos do lugar onde vive através da recolha de informação em várias fontes documentais” (DGE, 2018b, 

p.8); 

• “Comunicar conhecimentos relativos a lugares, regiões e acontecimentos” (DGE, 2018b, p.8). 

Educação Artística – Artes Visuais 

Domínio: Experimentação e criação 

• “Manifestar capacidades expressivas e criativas nas suas produções plásticas, evidenciando os conhecimentos adquiridos” (DGE, 2018c, p.9). 

Observações 

O trabalho pedagógico será desenvolvido através da metodologia ativa Aprendizagem Cooperativa [AC]; 

A sala encontrar-se-á organizada em cinco grupos de quatro elementos; 

A cada criança do grupo será atribuído um papel associado à sua função, identificado através de um colar. 

Papéis Funções 

Controlador do 

tempo  

• Estar atento ao cronómetro e avisar os colegas quando o tempo para execução das tarefas 

estiver a terminar. 



 

 

Guardião do 

silêncio 

• Manter ruídos controlados;  

• Evitar a dispersão e a desatenção. 

Secretário  
• Está atento e coordena toda a atividade do grupo: assegura que todos compreendem as 

instruções e orienta a elaboração e a execução do plano de trabalho. 

Porta-voz • Apresentar as respostas do grupo em momentos de partilha.            

Tempo previsto Ações estratégicas  Recursos Domínios e conteúdos 

Desafio inicial 5’ 

A professora apresenta o projeto de escrita aos alunos designado: 

“Cria, imagina e concretiza: Mudam-se os lugares, mudam-se as 

histórias” através de um pequeno vídeo com o seu avatar.  

 

Lançado o mote, a professora solicita a uma criança que assinale o 

projeto no calendário dos projetos (afixado na porta) e questiona se a 

turma concorda com as datas, fazendo os ajustes necessários. 

 

Computador 

Projetor 

Vídeo do avatar 

(Apêndice 1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desenvolvimento 

de estratégias  

 

15’ 

 

Criação das personagens 

A professora distribui bases, construídas com papel EVA, por cada 

criança para a criação das personagens e, no centro das mesas de cada 

grupo, coloca vários materiais para colagem (missangas; botões; 

pedaços de tecido; lã; olhos móveis; pompons coloridos; estrelas e 

corações). 

Para isso, é projetado um cronómetro digital para controlar o tempo, 

sendo que terão quinze minutos para criar a sua personagem. 

Bases para personagem 

(Apêndice 2) 

Cronómetro digital 

(Anexo 1) 

Materiais para colagem 

(Anexo 2) 

 

 

 
5’ 

 

Levantamento de ideias prévias (conceito de planificar) 

“Lembram-se da história que escreveram através do título? Como é 

que cada um começou a escrever?” 

 Oralidade 

Interação discursiva 

Expressão de ideias 



Construção, em grande grupo, de uma chuva de ideias para chegar ao 

conceito e importância de “planificar”, através de exemplo concreto: 

organizar uma festa de aniversário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30’ 

 

 

 

 

 

 

Lista de palavras  

“Antes de escrevermos a história, podemos fazer uma lista de 

palavras importantes que queremos incluir.”  

Distribuição, por parte do secretário de cada grupo, das folhas de 

planificação, na qual as crianças escrevem as palavras que querem 

integrar no seu texto. 

Para a elaboração da lista de palavras: 

Exploração, em grande grupo, de um panfleto com informações sobre 

o Porto (como os pontos de interesse e a gastronomia) visualização 

do vídeo publicitário do turismo de Portugal sobre o Porto, uma vez 

que corresponde ao local onde se irá passar a primeira história. 

De seguida, as crianças trocam a sua lista de palavras com a de um 

colega do seu grupo e cada uma seleciona três palavras da lista do 

colega para adicionar à sua própria lista (para incluírem no próprio 

texto). 

Produção textual individual 

Os secretários de cada grupo distribuem por cada elemento do grupo 

uma folha para a produção textual que contém as instruções para a 

sua realização (com o formato desenho surpresa). 

A professora lê em voz alta as instruções e clarifica eventuais dúvidas 

que possam surgir. 

Os alunos passam ao momento de escrita individual da sua história, 

sendo que a professora circula pela sala e presta apoio aos alunos 

 

 

 

Folha de planificação 

(Apêndice 3) 

Panfleto  

(Apêndice 4) 

Vídeo do Turismo de 

Portugal 

(Anexo 3) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Folha para produção 

textual 

(Apêndice 5) 

 

 

 

 

 

Escrita 

Planificação da escrita 

Desenvolvimento 

lexical 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escrita 

Textualização 

Estrutura da narrativa 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

quando solicitado, lembrando-os de consultarem a sua lista de 

palavras escolhidas. 

No caso de os alunos já terem terminado, a professora dá a orientação 

para que releiam os seus textos e verifiquem se incluem os elementos 

solicitados nas instruções. 

 

Revisão dos textos (em grupo) 

Cada criança entrega o seu texto ao colega do grupo à direita (no 

sentido dos ponteiros do relógio) que tem a mesma função do que a 

sua no grupo e a professora providencia a lista de verificação (a 

mesma da sessão anterior) a cada criança: 

• “Agora, vão ajudar os vossos colegas a melhorarem o seu 

texto. Colocam na lista (✓) o que encontram no texto e (X) 

no que falta”. 

As crianças, com o auxílio da lista, verificam e escrevem sugestões 

relativamente ao texto do colega. De seguida, devolvem os textos 

revistos aos autores. A professora concede um breve tempo para que 

estes possam ler os comentários dos colegas e, caso considerem 

necessário, façam alterações.  

 

Partilha voluntária de alguns dos textos, lidos em voz alta pelas 

crianças.  

Valorização das diferentes soluções encontradas. 

 

Passaporte de escrita 

A professora distribui um “passaporte de escrita” por cada criança: 

 

 

 

 

 

Lista de verificação 

(Apêndice 6) 

Marcadores apagáveis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Passaporte de escrita 

(Apêndice 7) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escrita 

Revisão textual em 

grupo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leitura 

Leitura em voz alta 

 

 

 

Escrita 

Metalinguagem 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Consolidação 

5’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

5’ 

“Este passaporte vai acompanhar-nos em todas as oficinas de escrita. 

Nele vamos poder registar todas as estratégias que vamos conhecer 

para escrever histórias”. 

As crianças preenchem o passaporte com: o nome da estratégia; o dia 

e um desenho ou explicação sobre como a podem aplicar quando vão 

escrever um texto. 

 

A professora conduz uma breve reflexão: 

• Como foi usar a lista de palavras para planificar a história? 

• Quando leram a lista de palavras do vosso colega, 

descobriram palavras em que não tinham pensado? Como é 

que essas palavras ajudaram a construir a vossa história? 

• Sentiram alguma dificuldade durante a escrita? Qual? 

O que aprenderam com os comentários dos colegas sobre os textos? 

Reflexão sobre 

processo de escrita 

 

 

 

 

 

 

Oralidade 

Interação discursiva 

Reflexão sobre a 

aprendizagem 













  

  

  

Objetivos principais da aula 

• Desenvolver a competência de planificação textual através da apropriação da estratégia “esquema de ideias”; 

• Promover a capacidade de categorização e hierarquização de informações com o uso de códigos visuais (cores e formas); 

• Fortalecer a transição entre a planificação e a textualização, usando o esquema como guia para estruturar a narrativa;  

• Incentivar a autonomia na escolha e adaptação de estratégias de planificação de acordo com preferências individuais. 

Pressuposição do conhecimento prévio dos alunos 

• Conhecimento da estrutura do texto narrativo; 

• Familiaridade com a escrita de textos simples; 

• Conhecimento prévio sobre o conceito de planificação textual; 

• Experiência prévia com o uso da estratégia “lista de palavras” da sessão anterior; 

• Reconhecimento de elementos da narrativa (personagens; espaço; tempo; ação). 

Áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória [PASEO] (Oliveira-Martins, et al., 2017) 

• A – Linguagens e textos; 

• D – Pensamento crítico e pensamento criativo; 

• E – Relacionamento interpessoal; 

• F – Desenvolvimento pessoal e autonomia. 

Aprendizagens Essenciais [AE] (DGE, 2018) 

Português 

Domínio: Escrita 

• Escrever textos curtos com diversas finalidades (narrar); 



• “Redigir textos coerentes e coesos com recurso a elementos como a concordância entre constituintes” (DGE, 2018a, p.8); 

• Planificar o próprio texto; 

• “Proceder à revisão de texto, individualmente” e em pares, com base em critérios definidos (DGE, 2018a, p.9). 

Domínio: Leitura 

• Ler em voz alta. 

Estudo do Meio 

Domínio: Sociedade/Natureza/Tecnologia 

• “Descrever elementos naturais e humanos do lugar onde vive através da recolha de informação em várias fontes documentais” (DGE, 2018b, p. 

8); 

• “Comunicar conhecimentos relativos a lugares, regiões e acontecimentos” (DGE, 2018b, p.8). 

Observações 

O trabalho pedagógico será desenvolvido através da metodologia ativa Aprendizagem Cooperativa [AC]; 

A sala encontrar-se-á organizada em cinco grupos de quatro elementos; 

A cada criança do grupo será atribuído um papel associado à sua função, identificado através de um colar. 

Papéis Funções 

Controlador do 

tempo  

• Estar atento ao cronómetro e avisar os colegas quando o tempo para execução das tarefas 

estiver a terminar. 

Guardião do 

silêncio 

• Manter ruídos controlados;  

• Evitar a dispersão e a desatenção. 

Secretário  
• Está atento e coordena toda a atividade do grupo: assegura que todos compreendem as 

instruções e orienta a elaboração e a execução do plano de trabalho. 

Porta-voz • Apresentar as respostas do grupo em momentos de partilha.            



 
Tempo previsto Ações estratégicas  Recursos Domínios e conteúdos 

Desafio inicial 5’ 

Visualização de um pequeno vídeo com o avatar da professora, dando 

a indicação que os secretários de cada grupo devem procurar bilhetes 

escondidos na sala que revelarão o próximo destino das suas 

personagens. 

 

Após as instruções, cada secretário dirige-se ao local indicado para 

recolher os bilhetes para o seu grupo e descobrir o destino: Bogotá, 

na Colômbia.  

Os bilhetes estão previamente agrupados com molas, formando cinco blocos (total 

de grupos). 

 

Computador 

Projetor 

Vídeo do avatar 

(Apêndice 1) 

Bilhetes 

(Apêndice 2) 

Molas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desenvolvimento 

de estratégias  

 

10’ 

 

Descoberta do esquema de ideias 

“Hoje vamos conhecer uma nova estratégia de planificar os textos, 

para além da lista de palavras também podemos construir um 

esquema de ideias para nos ajudar a escrever o texto”. 

Exploração de dois esquemas de ideias distintos, que serão 

projetados: 

• Um esquema ramificado sobre “Um dia no parque” (em que 

o tema central se divide em categorias principais, cada uma 

com as suas próprias subdivisões com as ideias secundárias e 

detalhes); 

 

Exemplares do esquema  

de ideias 

(Apêndice 3) 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para isso, a professora faz questões orientadoras: 

- “Qual a diferença entre os dois esquemas?” 

- “Para que servem as diferentes cores no esquema?” (exploração do 

código de cores: azul para as personagens; verde para os lugares; roxo para o 

tempo; cor-de-laranja para as situações); 

- “Qual a diferença entre este esquema e a lista de palavras que 

usámos na outra sessão?”; 

- “Qual a diferença entre os dois esquemas?”. 

 

Rotação por estações 

Os secretários de cada grupo distribuem por cada elemento do grupo 

uma folha para a produção textual que contém as instruções para a 

sua realização (com o formato desenho surpresa). 

A professora lê em voz alta as instruções e clarifica eventuais dúvidas 

que possam surgir. 

De seguida, distribui flashcards e respetivo guião por cada grupo com 

informações sobre Bogotá, sendo que estes serão rotativos (no 

sentido dos ponteiros do relógio) de forma que todos os grupos 

tenham acesso a todas as estações e um bloco de notas por cada 

criança. 

 

Para este momento, será projetado um cronómetro, uma vez que os 

grupos terão três minutos para explorar cada estação e tirar as notas 

necessárias. 

Constituem as estações: 

Estação 1: Lugares famosos de Bogotá 

• Flashcard: Museu do Ouro; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Folha para produção 

textual 

(Apêndice 4) 

 

 

 

 

Título e guião 

(Apêndice 5) 

Flashcards  

(Apêndice 6) 

Bloco de notas 

(Apêndice 7) 

Computador 

 

Oralidade 

Interação discursiva 

Expressão de ideias 

Organização visual de 

informação 

Categorização de 

ideias 
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Desenvolvimento 

lexical 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Flashcard: La Candelaria; 

• Flashcard: Monserrate; 

• Flashcard: Catedral de Sal de Zipaquirá; 

• Flashcard: Museu de Trajes. 

Estação 2: Comida típica  

• Flashcard: Arepas; 

• Flashcard: Empanadas; 

• Flashcard: Ajiaco; 

• Flashcard: Chocolate com queijo; 

• Flashcard: Oblea.  

Estação 3: Tempo em Bogotá 

• Computador com site meteorológico: https://weather.com/pt-

PT/clima/hoje/l/b2dbd5d6fff58e36a6b98557bdc3ba4f7a373

bd117168aab63c3d0d680745459 (para consultarem a 

meteorologia em tempo real); 

• Flashcard: Mapa com a Colômbia em destaque; 

• Flashcard: Prédios de Bogotá; 

Estação 4: Palavras para viajar 

• Flashcard: “Hola” = Olá; 

• Flashcard: “Buenos días” = Bom dia; 

• Flashcard: “Buenas tardes” = Boa tarde; 

• Flashcard: “¿Cómo estás?” = Como está?; 

• Flashcard: “Gracias” = Obrigada/o; 

• Flashcard: “Por favor” = Por favor; 

• Flashcard: “¡Qué bonito!” = Que bonito!; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://weather.com/pt-PT/clima/hoje/l/b2dbd5d6fff58e36a6b98557bdc3ba4f7a373bd117168aab63c3d0d680745459
https://weather.com/pt-PT/clima/hoje/l/b2dbd5d6fff58e36a6b98557bdc3ba4f7a373bd117168aab63c3d0d680745459
https://weather.com/pt-PT/clima/hoje/l/b2dbd5d6fff58e36a6b98557bdc3ba4f7a373bd117168aab63c3d0d680745459


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30’ 

 

• Flashcard: “Lo siento” = Desculpe; 

• Flashcard: “Tengo hambre” = Estou com fome; 

• Flashcard: “La cuenta, por favor” = A conta, por favor; 

• Flashcard: “¿Dónde está el baño?” = Onde é a casa de 

banho?; 

• Flashcard: “¿Cómo llego a…?” = Como chego a…; 

• Flashcard: “Quiero pedir…” = Queria pedir… 

Estação 5: Atividades  

• Flashcards: Graffiti tour; 

• Flashcards: Mercado Paloquemao; 

• Flashcards: Ciclovia; 

• Flashcards: Parque Simón Bolívar. 

Esquema de ideias 

Distribuição, por parte do secretário de cada grupo, das folhas de 

planificação, na qual as crianças constroem um esquema de ideias 

relativo ao conteúdo que querem integrar no texto, baseado nas 

informações que recolheram e registaram no bloco de notas aquando 

da exploração das estações. 

“Podem organizar o esquema de ideias de diferentes formas, como 

vimos nos exemplos. Podem-se inspirar nos que vimos ou criar um 

próprio para a história da vossa personagem em Bogotá, o importante 

é usarem as cores para organizarem as ideias”. 

 

Produção textual individual 

As crianças passam ao momento de escrita individual da sua história 

(na folha de textualização já distribuída), sendo que a professora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Folha de planificação 

(Apêndice 8) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escrita 

Planificação textual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5’ 

 

circula pela sala e presta apoio aos alunos quando solicitado, 

lembrando-os de consultarem o seu esquema de ideias. 

No caso de as crianças já terem terminado, a professora dá a 

orientação para que releiam os seus textos e verifiquem se incluíram 

os elementos solicitados nas instruções. 

Revisão dos textos (em grupo) 

Cada criança entrega o seu texto ao colega do grupo à direita (no 

sentido dos ponteiros do relógio) que tem a mesma função do que a 

sua no grupo e a professora providencia a lista de verificação (a 

mesma da sessão anterior) a cada criança: 

• “Agora, vão ajudar os vossos colegas a melhorarem o seu 

texto. Colocam na lista (✓) o que encontram no texto e (X) 

no que falta”. 

As crianças, com o auxílio da lista, verificam e escrevem sugestões 

relativamente ao texto do colega. De seguida, devolvem os textos 

revistos aos autores. A professora concede um breve tempo para que 

estes possam ler os comentários dos colegas e, caso considerem 

necessário, façam alterações.  

 

Partilha voluntária de alguns dos textos, lidos em voz alta pelas 

crianças. Neste momento, será incentivada a participação da criança proveniente 

da Colômbia para ajudar os colegas na pronúncia das palavras em espanhol. 

Valorização das diferentes soluções encontradas. 

 

Passaporte de escrita 

A professora distribui mais uma folha, para acrescentarem ao seu 

“passaporte de escrita”, por cada criança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lista de verificação 

(Apêndice 9) 

Marcadores apagáveis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Folha para passaporte de 

escrita 

(Apêndice 10) 

Escrita 

Textualização 

Estrutura da narrativa 

Coesão e coerência 

textual 

 

 

 

 

 

Escrita 

Revisão textual entre 

pares 

 

 

 

 

 

 

 

Leitura 

Leitura em voz alta 

 

 

 

 

Escrita 

Metalinguagem 



 

 

 

 

 

 

Consolidação 

 

 

 

 

5’ 

 

As crianças preenchem-na com: o nome da estratégia; o dia e um 

desenho ou explicação sobre como a podem aplicar quando vão 

escrever um texto. 

 

A professora conduz uma breve reflexão: 

• Como foi usar o esquema de ideias para planificar a vossa 

história? 

• Recordam-se qual foi a estratégia que usaram na oficina 

anterior, qual foi? 

• Há diferenças entre as duas? Quais? 

• Qual preferiram? Porquê? 

• As cores ajudaram-vos a organizar as ideias? De que forma? 

• Consideram que o esquema de ideias tornou mais fácil 

escrever a história? Porquê? 

• Vão usar o esquema de ideias em futuras histórias? Como? 

Reflexão sobre 

processo de escrita 

 

 

 

Oralidade 

Expressão de opiniões 

Reflexão 

metacognitiva 

Análise do processo de 

aprendizagem 















  

  

  

Objetivos principais da aula 

• Desenvolver a competência de planificação textual através da estratégia “grelha estruturada”; 

• Promover a organização sistemática das ideias antes da produção textual; 

• Conhecer elementos da cultura aborígene australiana e a sua forma visual de contar histórias; 

• Estabelecer relações entre as diferentes partes da narrativa através de um suporte visual estruturado; 

• Fortalecer a capacidade de transformar ideias organizadas num texto coerente e completo. 

Pressuposição do conhecimento prévio dos alunos 

• Conhecimento da estrutura do texto narrativo; 

• Familiaridade com a escrita de textos simples; 

• Conhecimento prévio sobre o conceito de planificação textual; 

• Experiência prévia com as estratégias “lista de palavras” e “esquema de ideias” das sessões anteriores; 

• Reconhecimento de elementos da narrativa (personagens; espaço; tempo; ação). 

Áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória [PASEO] (Oliveira-Martins, et al., 2017) 

• A – Linguagens e textos; 

• D – Pensamento crítico e pensamento criativo; 

• E – Relacionamento interpessoal; 

• F – Desenvolvimento pessoal e autonomia. 

Aprendizagens Essenciais [AE] (DGE, 2018) 

Português 

Domínio: Escrita 



• Escrever textos curtos com diversas finalidades (narrar); 

• “Redigir textos coerentes e coesos com recurso a elementos como a concordância entre constituintes” (DGE, 2018a, p.8); 

• Planificar o próprio texto; 

• “Proceder à revisão de texto, individualmente” e em pares, com base em critérios definidos (DGE, 2018a, p.9). 

Domínio: Leitura 

• Ler em voz alta; 

• Compreender o sentido de textos com características narrativas. 

Estudo do Meio 

Domínio: Sociedade/Natureza/Tecnologia 

• “Comunicar conhecimentos relativos a lugares, regiões e acontecimentos” (DGE, 2018b, p.8). 

Educação Artística – Artes Visuais 

Domínio: Interpretação e comunicação 

• “Dialogar sobre o que vê sente, de modo a construir múltiplos discursos e leituras da(s) realidade(s)” (DGE, 2018c, p.7); 

• “Compreender a intencionalidade dos símbolos e dos sistemas de comunicação visual” (DGE, 2018c, p.7). 

Domínio: Apropriação e reflexão 

• “Observar os diferentes universos visuais (…) do património global (…) utilizando um vocabulário específico e adequado” (DGE, 2018c, p.7). 

Observações 

O trabalho pedagógico será desenvolvido através da metodologia ativa Aprendizagem Cooperativa [AC]; 

A sala encontrar-se-á organizada em cinco grupos de quatro elementos; 

A cada criança do grupo será atribuído um papel associado à sua função, identificado através de um colar. 

Papéis Funções 

Controlador do 

tempo  

• Estar atento ao cronómetro e avisar os colegas quando o tempo para execução das tarefas 

estiver a terminar. 

Guardião do 

silêncio 

• Manter ruídos controlados;  

• Evitar a dispersão e a desatenção. 



 

 Secretário  
• Está atento e coordena toda a atividade do grupo: assegura que todos compreendem as 

instruções e orienta a elaboração e a execução do plano de trabalho. 

Porta-voz • Apresentar as respostas do grupo em momentos de partilha.            

Tempo previsto Ações estratégicas  Recursos Domínios e conteúdos 

Desafio inicial 10’ 

À entrada, a professora entrega um bilhete (personalizado) a cada 

aluno, com o destino (escolhido pelos alunos numa aula anterior através da 

realização de uma nuvem de palavras no mentimeter). 

Visualização de um pequeno vídeo com o avatar da professora, que 

lança uma mensagem com símbolos aborígenes australianos para os 

alunos descodificarem. 

A professora afixa uma pequena legenda de símbolos aborígenes no 

quadro, que explicita o significado destes símbolos aborígenes e, de 

seguida, escreve a mensagem no quadro. 

A mensagem descodificada revela que os alunos devem procurar 

cangurus escondidos pela sala (estes cangurus contêm informações 

sobre a Austrália).  

Mediante dificuldades que possam surgir, a mensagem é descodificada 

gradualmente com ajuda: “O que significa cada símbolo?”; “E se juntarmos todos, 

o que será que a mensagem nos quer dizer?”. Resposta: “Pessoas + rasto + pegadas 

de canguru + lugar” que se traduz como “Vocês devem procurar os cangurus 

escondidos na sala”. 

 

Bilhetes 

(Apêndice 1) 

Computador 

Projetor 

Vídeo do avatar 

(Apêndice 2) 

Legenda símbolos 

aborígenes 

(Apêndice 3) 

 

 

Estudo do Meio 

Sociedade/Natureza/

Tecnologia 

Culturas indígenas 

 

Artes Visuais 

Interpretação e 

comunicação 

Interpretação de 

símbolos visuais 

 

Desenvolvimento 

de estratégias 

15’ 

 

 

 

 

 

Caça ao canguru 

As crianças procuram os 25 cangurus escondidos pela sala. 

Cada canguru tem uma informação sobre a Austrália: 

• Cangurus com lugares famosos (Opera House, Uluru, Grande 

Barreira de Corais, Ponte da Baía de Sydney, Twelve 

Apostles); 

Cangurus 

(Apêndice 4) 

 

 

 

 

Estudo do Meio 

Sociedade/Natureza/

Tecnologia 

Conhecimento de 

outras culturas e 

regiões 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20’ 

 

 

 

 

 

 

• Cangurus com a fauna e a flora (coalas, cangurus, 

ornitorrincos, eucaliptos, emu); 

• Cangurus com a cultura e tradições (aborígenes, boomerang, 

didgeridoo, surf, futebol australiano, corrida de cavalos); 

• Cangurus com as características geográficas (outback, 

estações do ano, praia de Bondi, bandeira e no mapa); 

• Cangurus com curiosidades (vegemite, “g’day mate”, mais 

cangurus do que pessoas); 

• Supercangurus para apoiar a escrita (com base nas principais 

dificuldades identificadas entre os alunos nas sessões anteriores). 

 

Após encontrarem os cangurus, cada aluno lê em voz alta a 

informação do canguru que encontrou e, de seguida, coloca o canguru 

no painel que a professora cola no quadro. Este painel tem já as 

secções (lugares famosos; fauna e flora; cultura e tradições; 

características geográficas; curiosidades) para que os alunos 

distribuam os cangurus pelas mesmas. 

 

Grelha estruturada 

A professora orienta um diálogo com os alunos: 

• “Hoje vão escrever a última história da vossa personagem, 

desta vez na Austrália”; (neste momento, a professora refere que os 

alunos podem ir buscar a sua personagem); 

• “O que podemos fazer antes de escrevermos um texto?” (a 

planificação); 

• “Hoje vamos planificar através da grelha estruturada, mas 

primeiro vamos ver quais as orientações para o texto”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Painel 

(Apêndice 5) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Português 

Leitura 

Leitura em voz alta 

 

Português 

Oralidade 

Expressão e partilha de 

ideias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30’ 

 

 

 

 

 

Os secretários de cada grupo distribuem por cada elemento do grupo 

uma folha para a produção textual que contém as instruções para a 

sua realização (com o formato desenho surpresa), bem como a folha 

para a planificação textual. 

A professora lê em voz alta as instruções e clarifica eventuais dúvidas 

que possam surgir. 

• “Para a grelha estruturada precisamos de definir as categorias 

que precisamos para o texto”. 

Definição e registo, em grande grupo, das categorias do texto 

narrativo que irão constar na grelha estruturada para a planificação 

(título; quem participa/personagens; onde acontece/local; quando 

acontece/tempo; o que acontece: problema/aventura; como termina), 

sendo que a professora vai registando no quadro, seguindo já a 

orientação visual da grelha estruturada. 

 

De seguida, os alunos planificam o seu texto através da construção 

da sua grelha estruturada, selecionando o conteúdo que querem 

integrar no texto, baseado nas informações dos cangurus do painel. 

Para isso, a professora indica que os alunos podem ir consultar os 

cangurus expostos no quadro. 

  

Produção textual individual 

Os alunos passam ao momento de escrita individual da sua história 

(na folha de textualização já distribuída), sendo que a professora 

circula pela sala e presta apoio aos alunos quando solicitado, 

lembrando-os de consultarem a sua grelha estruturada. 

 

 

 

 

Folha para produção 

textual 

(Apêndice 6) 

Folha de planificação 

(Apêndice 7) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Português 

Escrita 

Planificação textual 

Desenvolvimento 

lexical 

 

Escrita 

Textualização 

Estrutura da narrativa 

Coesão e coerência 

textual 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

5’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5’ 

No caso de os alunos já terem terminado, a professora dá a orientação 

para que releiam os seus textos e verifiquem se incluíram os 

elementos solicitados nas instruções. 

 

Revisão dos textos (em pares) 

Cada aluno entrega o seu texto ao colega do grupo à direita (no 

sentido dos ponteiros do relógio) que tem a mesma função do que a 

sua no grupo e a professora providencia a lista de verificação (a 

mesma da sessão anterior) a cada aluno: 

• “Agora, vão ajudar os vossos colegas a melhorarem o seu 

texto. Colocam na lista (✓) o que encontram no texto e (X) 

no que falta”. 

Os alunos, com o auxílio da lista, verificam e escrevem sugestões 

relativamente ao texto do colega. De seguida, devolvem os textos 

revistos aos autores. A professora concede um breve tempo para que 

estes possam ler os comentários dos colegas e, caso considerem 

necessário, façam alterações.  

Partilha voluntária de alguns dos textos, lidos em voz alta pelos 

alunos.  

Valorização das diferentes soluções encontradas. 

 

Passaporte de escrita 

A professora distribui mais uma folha, para acrescentarem ao seu 

“passaporte de escrita”, por cada aluno. 

Os alunos preenchem-na com: o nome da estratégia; o dia e um 

desenho ou explicação sobre como a podem aplicar quando vão 

escrever um texto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lista de verificação 

(Apêndice 8) 

Marcadores apagáveis 

 

 

 

 

 

Folha para passaporte de 

escrita 

(Apêndice 9) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escrita 

Revisão textual entre 

pares 

 

 

 

 

 

Leitura 

Leitura em voz alta 

 

 

Escrita 

Metalinguagem 

Reflexão sobre o 

processo de escrita 



Consolidação  5’ 

A professora conduz uma breve reflexão: 

• Como foi usar a grelha estruturada para planificar a vossa 

história? 

• Recordam-se quais foram as estratégias que usaram nas 

oficinas anteriores, quais foram? 

• Há diferenças entre as três? Quais? 

• Qual preferiram? Porquê? 

• Consideram que a grelha estruturada tornou mais fácil 

escrever a história? Porquê? 

• Vão usar a grelha estruturada em futuras histórias? Como? 

 Oralidade 

Expressão de opiniões 

Reflexão 

metacognitiva 

Análise do processo de 

aprendizagem 



 

 

 

 

















  

  

  

Objetivos principais da aula 

• Avaliar a utilização espontânea de estratégias de planificação textual pelos alunos;  

• Verificar qual(is) estratégia(s) os alunos escolhem preferencialmente; 

• Analisar a capacidade de criar textos coerentes a partir de elementos aleatórios; 

• Promover a reflexão metacognitiva sobre o processo de escrita. 

Pressuposição do conhecimento prévio dos alunos 

• Conhecimento das estratégias de planificação textual abordadas nas sessões anteriores (“lista de palavras”, “esquema de ideias” e “grelha 

estruturada”); 

• Familiaridade com a estrutura do texto narrativo; 

• Competências de escrita criativa desenvolvidas ao longo das sessões. 

Áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória [PASEO] (Oliveira-Martins, et al., 2017) 

• A – Linguagens e textos; 

• D – Pensamento crítico e pensamento criativo; 

• E – Relacionamento interpessoal; 

• F – Desenvolvimento pessoal e autonomia. 

Aprendizagens Essenciais [AE] (DGE, 2018) 

Português 

Domínio: Escrita 

• “Escrever textos curtos com diversas finalidades (narrar)” (DGE, 2018, p.8); 

• “Redigir textos coerentes e coesos com recurso a elementos como a concordância entre constituintes” (DGE, 2018, p.8); 



• Planificar o próprio texto; 

• “Proceder à revisão de texto” em pares, com base em critérios definidos (DGE, 2018, p.9). 

Domínio: Leitura 

• Ler em voz alta; 

• “Compreender o sentido de textos com características narrativas” (DGE, 2018, p.8). 

Observações 

O trabalho pedagógico será desenvolvido através da metodologia ativa Aprendizagem Cooperativa [AC]; 

A sala encontrar-se-á organizada em cinco grupos de quatro elementos; 

A cada criança do grupo será atribuído um papel associado à sua função, identificado através de um colar. 

Papéis Funções 

Controlador do 

tempo  

• Estar atento ao cronómetro;  

• Avisar os colegas quando o tempo para execução das tarefas estiver a terminar;  

• Organizar as saídas da sala;  

Recolher ou distribuir as cópias quando o secretário está impossibilitado.  

Guardião do silêncio 

• Manter o ruído controlado;   

• Relembrar as regras do trabalho em grupo;  

• Cooperar na arrumação do espaço; 

• Selecionar o copo colorido. 

Secretário  

• Recolher e distribuir as cópias do grupo;  

• Assegurar que todos compreendem as instruções;  

• Fazer os registos escritos nos trabalhos em grupo;  

• Substituir o porta-voz na componente motivacional. 

Porta-voz 

• Apresentar as respostas do grupo em momentos de partilha;  

• Motivar o grupo;  

• Autorizar a saída dos elementos do grupo.  



 
Tempo previsto Ações estratégicas  Recursos Domínios e conteúdos 

Desafio inicial 5’ 

À entrada da sala, a professora entrega a cada aluno uma “pulseira de 

astronauta” personalizada com o nome de cada um. 

Os alunos visualizam um pequeno vídeo com o avatar da professora, 

vestido de astronauta, num ambiente espacial, que lhes revela a 

missão a cumprir. 

Pulseiras de astronauta 

personalizadas 

(Apêndice 1) 

Vídeo do avatar 

(Apêndice 2) 

 

Oralidade 

Identificação de 

intenções 

comunicativas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desenvolvimento 

de estratégias 

 

5’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com o intuito de conhecerem previamente o que precisam de 

mobilizar para a escrita do texto, os secretários de cada grupo 

distribuem por cada elemento do grupo uma folha para a produção 

textual, que contém as instruções para a sua realização, juntamente 

com uma folha que poderá ser usada para a planificação textual. 

A professora lê em voz alta as instruções, clarificando eventuais 

dúvidas que possam surgir. 

 

Cartas como “fragmentos” 

Os secretários de cada grupo distribuem as cartas, colocadas em 

pequenas “cápsulas espaciais” (sacos ziplock com etiqueta do nome 

do grupo).  

Neste momento, a professora dá a orientação aos secretários para que 

façam pequenos montes com as cartas do mesmo naipe: 

• Copas – Personagens; 

• Espadas: Onde acontece (locais); 

• Ouros: Quando acontece (tempo); 

• Paus: Problema/Aventura; 

• Joker: Objetos especiais. 

Folha para produção 

textual 

(Apêndice 3) 

 

Folha de planificação 

(Apêndice 4) 

 

 

 

 

5 sacos ziplock 

 

5 etiquetas  

 

Cartas  

(Apêndice 5) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30’ 

 

 

 

 

 

 

De seguida, os secretários baralham as cartas na mesa (sempre 

voltadas para baixo para não revelar o conteúdo), à exceção dos ouros 

e dos jokers (que só têm uma carta cada com o título da categoria), e 

cada aluno retira três cartas aleatórias, sem as mostrar ao grupo, uma 

de cada naipe. 

 

Após retirarem as suas cartas, a professora dá a orientação de que 

podem fazer uma troca, com o baralho do grupo (uma vez que sobram 

sempre 3: uma carta de paus, uma de espadas e uma de copas), 

questionando se alguém o quer fazer. 

No caso de quererem tentar trocar, terão a possibilidade de manter a 

sua carta se a preferirem em relação à do baralho. Esta troca é feita 

com as cartas do baralho voltadas para baixo e entre uma carta do 

mesmo naipe, sendo que cada aluno dispõe de apenas uma tentativa. 

A professora refere: 

• Agora, vão criar uma história que inclua todos os elementos 

das vossas cartas. Podem usar a folha em branco para a 

preparar e consultar o vosso “passaporte de escrita” (que os 

alunos têm na estante com uma explicação própria das três estratégias de 

planificação exploradas nas sessões anteriores). 

 

Produção textual individual 

Os alunos passam ao momento de escrita individual da sua história 

(na folha de textualização já distribuída), sendo que a professora 

circula pela sala e presta apoio aos alunos quando solicitado, 

lembrando-os de incluírem o conteúdo das cartas no seu texto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escrita 

Planificação textual 

Mobilização de 

conhecimentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escrita 

Textualização 

Estrutura da narrativa 

Coesão e coerência 

textual 

 

 



 

 

 

 

5’ 

 

No caso de os alunos já terem terminado, a professora dá a orientação 

para que releiam os seus textos e verifiquem se incluíram os 

elementos solicitados nas instruções. 

 

Revisão dos textos (em pares) 

Cada aluno entrega o seu texto ao colega do grupo à direita (no 

sentido dos ponteiros do relógio) que tem a mesma função do que a 

sua no grupo e a professora providencia a lista de verificação (a 

mesma das sessões anteriores) a cada aluno: 

• “Agora, vão ajudar os vossos colegas a melhorarem o seu 

texto. Colocam na lista (✓) o que encontram no texto e (X) 

no que falta”. 

Os alunos, com o auxílio da lista, verificam e escrevem sugestões 

relativamente ao texto do colega. De seguida, devolvem os textos 

revistos aos autores. A professora concede um breve tempo para que 

estes possam ler os comentários dos colegas e, caso considerem 

necessário, façam alterações.  

Partilha voluntária de alguns textos. 

Valorização sobre a forma como conseguiram relacionar elementos 

distintos numa narrativa coerente. 

 

 

 

 

 

Lista de verificação 

(Apêndice 6) 

Marcadores apagáveis 

 

 

 

 

 

 

Escrita 

Revisão textual entre 

pares 

 

Gramática 

Pontuação 

Conectores 

Concordância entre 

constituintes 

 

 

Português 

Leitura 

Leitura em voz alta 

Consolidação  5’ 

A professora conduz uma breve reflexão: 

• Como começaram esta atividade de escrita? Qual foi o 

primeiro passo? 

• Para que é que usámos estas cartas? Ajudaram-vos na escrita? 

• Depois deste primeiro passo, o que fizeram a seguir? 

• Usaram alguma das estratégias de planificação que 

aprendemos nas outras oficinas de escrita? Qual? 

• Porque é que escolheram essa estratégia? 

 Oralidade 

Expressão de opiniões 

Reflexão 

metacognitiva 

Análise do processo de 

aprendizagem 



 
































